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Datas das próximas viagens da UFMG 
 

 

 

Encontro na sede da Associação Comunitária 

de Lagedo 

 

Reunião com moradores de Lagedo e Riacho. Foto: Allyson Sullyvan, 01/03/2015. 

 
 

A reunião ocorreu as 13:35 h de domingo (01/03) na 

Sede da Associação de Moradores de Lagedo, com os 

moradores de Riacho e Lagedo. Compareceram 11 

mulheres, 9 homens e 9 jovens, crianças e bebês. 

D. Altina apresentou novamente todos da equipe da 

UFMG e iniciou a reunião com uma oração. 

D. Altina passou a palavra para Allyson que relembrou 

o que foi feito na reunião do mês anterior (diagrama 

das instituições), pediu que Sr. Armelino fizesse 

orçamento do mangote, necessário para o 

funcionamento da bomba, e que depois ligaria para 

saber o valor e transferir o dinheiro para que a compra 

fosse realizada. O jornal da comunidade com os 

resultados das análises foi entregue, e os gráficos 

foram desenhados junto com os moradores. Durante a 

apresentação dos resultados, as seguintes questões 

foram discutidas: 

- Sr. Louro explicou que pediu para fazer a análise da 

água gelada porque viu que congelando a carne de 

porco, ela fica mais segura para o consumo e imaginou 

que talvez o mesmo valesse para a água. Vanessa 
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explicou que o resfriamento da água não é uma forma 

de desinfecção e que talvez a diferença no resultado 

tenha sido devido à menor atividade das bactérias 

quando comparada a uma água em temperatura 

ambiente, e não necessariamente devido ao 

resfriamento. 

- Os moradores comentaram que o Rio não está com 

mau cheiro como no mês passado (Janeiro) e Sinésio 

explicou a todos que o motivo do mal cheiro são algas 

que se se alimentam do esgoto e crescem. 

- Sr. Louro comentou que o pote é complicado, e que 

por mais que sempre lave e mude a água é difícil 

porque pode ir uma visita beber água e contaminar 

tudo. E que “tem que acabar com os potes”. Foi 

reforçado sobre a necessidade de cuidado com o pote e 

que durante a pesquisa temos percebido que os 

resultados da água do filtro têm sido melhores em 

comparação aos do pote.  Allyson comentou que o 

pedido de compra dos filtros já foi feito, e estão 

somente esperando que o supermercado consiga os 25 

filtros. 

- Foi discutido também sobre a importância da 

manutenção da organização da associação de 

moradores. 

Informações sobre a filtração em 

margem e o poço artesiano 

Após as discussões sobre as análises de água, Allyson 

passou a palavra para Delmo. Nesta hora haviam 8 

homens, 15 mulheres e 13 crianças. Alguns, moradores 

deixaram a reunião para participar do culto evangélico 

que teve início às 14:00 h. 

Delmo inicou falando do andamento da construção do 

poço artesiano, da reunião que tivemos com Conceir 

na sexta (27/02) e reforçou que a construção do poço 

artesiano não faz parte do nosso projeto. Contou que 

Eduardo, geólogo da FUNASA visitaria a comunidade 

na semana do dia 16 de março e que alguém da 

comunidade teria que acompanhar o Geólogo na visita 

à comunidade. 

Delmo continuou falando sobre o poço de filtração em 

margem, que no fim de março a empresa com 5 

trabalhadores (que terão que ser hospedados na 

comunidade) iria fazer a sondagem (buracos) e que 

depois é que ele seria equipado. Comentou que Zé 

Carlos está disposto a doar o terreno, mas não irá arcar 

com os custos de energia. Delmo disse também que a 

comunidade tem que limpar o terreno para a chegada 

dos caminhões que irão fazer a sondagem. Sr. Louro se 

mostrou preocupado com a doação no terreno do 

riacho e que isso deveria ser resolvido. 

Delmo entrou no assunto da organização comunitária 

dizendo que estávamos pensando em trazer gente para 

falar da associação, como organizar questão financeira 

e etc. Sr. Louro, logo que foi falado em reerguer a 

associação, disse que os custos do Riacho e do Lagedo 

teriam que ser separados. Sinésio e Zé Carlos disseram 

que terá que fazer o pedido de um padrão 220V para 

ligar a bomba do poço de filtração em margem. Lúcia 

comentou também que seria bom ter somente uma 

pessoa por conta da bomba, pois atualmente não está 

dando certo de cada um ir lá e mexer a hora que quer. 

Delmo comentou rapidamente do trabalho que a 

EMATER desenvolveu na região. 

Delmo também comentou que fomos à Secretaria de 

Assistência Social e que a coordenadora do CRAS, 

Elaine, se dispôs a ir ao Lagedo para conversar com 

eles, talvez até mesmo fazer visitas domiciliares, todos 

concordaram que seria uma boa. 

 

Conversas sobre a filtração em margem. Foto: Allyson 

Sullyvan, 01/03/2015. 

 

 

 

 

 

 



Domingo, 29 de março de 2015 Página 3 
 

Como limpar o 

filtro?  

Nos filtros de barro é 

preciso: 

1. TROCAR A VELA A 

CADA SEIS MESES e; 

2. LIMPAR POR 

DENTRO, UMA VEZ 

POR SEMANA.  

 

Muita gente pensa que é 

preciso usar açúcar para 

limpar a vela e as paredes de dentro do filtro. Na 

verdade o açúcar pode estragar a vela com o tempo 

pois, conforme ele vai raspando na vela, ela vai 

ficando mais porosa e deixando as bactérias passarem. 

O ideal é limpar a vela e as paredes de dentro do filtro 

com uma esponja 

comum (verde/amarela), 

usando apenas a parte 

amarela da esponja (mais 

macia) e ÁGUA 

FILTRADA para 

enxaguar. 

 

 

Entrevista com Sr. 

Antônio 

 

A oitava entrevista com os moradores que recebem os 

estudantes em suas casas foi feita com o Sr. Antônio 

Vieira do Nascimento, em 28/02/2015, pelos estudantes 

Delmo Roncarati Vilela e Allyson Sullyvan. É importante 

lembrar que se trata da opinião da pessoa.  
 

Delmo: Como o senhor faz para conseguir água para 

beber aqui no seu terreno? 

Antônio: Aqui nós nunca bebemos do rio não, sempre 

tivemos uma cisterninha. Antigamente aqui tinha uma mina 

que a água corria, mas secou, esse lugar agente chama de 

“bica”, nem precisava de cisterna, a água corria dia e noite. 

Fiz uma “panela” (cacimba rasa) embaixo dela. 

Delmo: Faz quantos anos que secou? 

Antônio: Em 1979 o rio “represou” ela, entrou até lá. Aí 

quando o rio voltou ela ficou fraquinha. Aí eu peguei, metí 

um enxadão, limpei tudo, mas não correu mais água na bica 

não. Parece que no represar, ela mudou pra outro canto. E 

era muita água, eu pus até um carneiro (hidráulico) lá um 

tempo. Mas não chegou a mandar água pra cá não, pois me 

falaram que a queda d’água era pouca pro carneiro. 

Delmo: Depois que secou o que o senhor teve que fazer? 

Antônio: Agora ela ficou empossada e eu não bebo água de 

cacimba que fica empossada, só naquela panelinha. Ela tem 

que correr. Aí ela não correu, aí eu pensei: esse trem tá 

errado! Eu peguei e abri, ali abaixo dela um pouco, uma 

cisterninha de cinco manilhas. Aí agora a água fica a mesma 

coisa dentro. A água é a mesma. Aí eu pus uma bomba, foi 

no tempo que chegou energia, aí a água vem pra cá. E é essa 

que agente usa hoje. 

Delmo: Na opinião do senhor, como é a qualidade dessa 

água? 

Antônio: Uai, nós nunca fizemos análise pra saber. O povo 

de fora vem e diz que a água é muito boa, mas a gente nunca 

fez análise dela. 

Delmo: Já teve algum problema de saúde na família 

relacionado com a água? 

Antônio: Não, nunca teve. 

Sr. Antônio. Foto: Allyson Sullyvan, 01/03/2015. 
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Delmo: O senhor acha que precisa fazer mais alguma 

coisa aqui na sua casa para melhorar a água, ou do jeito 

que está já tá bom? 

Antônio: Eu penso que já que vocês estão fazendo esse 

trabalho aqui na comunidade, podiam fazer uma análise dela 

pra ver como está. Examina ela pra ver, né, pois a gente 

pode estar bebendo enganado. Pra nós ela é boa demais, mas 

quem sabe? 

Delmo: Podemos fazer sim. Em relação a questão da 

água na comunidade do Lagedo o que o senhor tem a 

dizer? 

Antônio: Eu penso que para os moradores daqui pra lá (em 

direção ao centro da comunidade), precisam de tratamento 

de água mais urgente que eu. A maioria deles lá bebem é do 

rio (São Francisco), sem tratamento sem nada. 

Delmo: O que o senhor pensa que se deveria fazer? 

Antônio: Tem que fazer um tratamento sério com essa água 

que eles estão bebendo do rio. Aquilo que a gente tava 

conversando, eu acho correto: fazer uma cisterninha perto 

do rio para a água já vir filtrada (filtração em margem). Eu 

não acredito que ela vem pura não, ainda vai depender de 

um tratamento. Tem que puxar dessa cisterninha e mandar 

para a caixa grande e lá faz o tratamento, né? Daí já distribui 

ela tratada. 

Delmo: Isso que o senhor chama de cisterninha é a 

filtração em margem que já foi definido em reunião com 

os moradores. Foi a escolha deles também. O senhor 

acha que vai ajudar? 

Antônio: Acho que vai. Pra começar, ela já vem filtrada, já é 

alguma coisa. A mesma água mas já é filtrada. Com o 

tratamento na caixa, acaba de tratar ela. 

Delmo: O que o senhor pensa sobre a água ser tratada 

antes ou depois de ir pra casa da pessoa? 

Antônio: Acho que o mais prático é tratar ela na caixa. Pra 

distribuir pra todo mundo ela já beneficiada. Na casa a 

pessoa não sabe tratar certo, trata errado, uma hora pode por 

muito remédio, outra hora põe menos. Na caixa ela já vem 

preparada. 

Delmo: Esse sistema de abastecimento vai ter várias 

etapas, ele vai ter que ser “cuidado”, como o senhor acha 

que pode ser feito pra “tomar conta” do sistema de 

abastecimento e tratamento de água do Lagedo? 

Antônio: Aí eu acho mais difícil, por que vocês não podem 

vir direto para tratar a água. Vai precisar de uma pessoa, que 

vocês vão conversar com ele e explicar direitinho quanto de 

produto pode por naquela caixa quando cheia. Vai precisar 

de ter um cargo desse, por que toda vez que ela esvaziar, vai 

ter de encher de novo e tratar.  

Delmo: O senhor acha que é possível fazer isso aqui na 

comunidade? Tem pessoas que vão aceitar fazer isso?  

Antônio: Eu acredito que tem que ter, senão esse tratamento 

não vai valer. Vai ficar só com o tratamento da cisterninha 

lá, a filtração (filtração em margem). Acho que vocês tem 

que conversar isso com eles (moradores da região central de 

Lagedo) e ver quem é que quer ficar responsável por esse 

trabalho. Por que senão a água não vai ser tratada não. E não 

é culpa suas. 

Allyson: Seu Antônio, tem quantos anos que o senhor 

mora aqui? Desse tempo pra cá a água do rio tem 

mudado, ela continua igual? 

Antônio: Ela era boa. Eu mudei pra cá em outubro de 1976. 

Esse rio era outro moço, era um mar! Ninguém via esses 

barrancos aí não. Nas águas ele enchia e derramava, como 

nós estávamos falando que ele “sai pra fora”. Quando foi de 

1979 pra cá deu uma enchente que veio aqui pros “altos” e 

cobriu aquela ilhona toda. A ilha ficou debaixo d’água e 

funda. Aí, desse tempo pra cá, por uns dez anos ainda 

passou tendo umas enchentinhas. Depois desses dez anos, ou 

seja, de 1989 pra cá, foi diminuindo. Tem ano que o rio não 

enche mais. Do não passado pra cá nem no pé do barranco 

ele vai mais. 

Allyson: E a qualidade da água mudou também nesse 

processo? 

Antônio: Quando a gente veio pra cá, há uns 20 anos, não 

era igual essa não. Era água boa pra gente beber, era água 

boa. Chegava a parecer um cristal. Água boa. Agora, de uns 

anos pra cá, que ele não encheu mais, todo ano ela tem um 

cheiro ruim. É tanto que morre peixe aí nele, você não vê 

uma piaba nesse rio, acabou. Tem um búzio, que o povo 

chama de caramujo, que quando a água arruína de agosto 

pra setembro, o povo diz que a catinga é dele, mas não é 

dele não, ele é que morre com aquela catinga. Com aquele 

“produto” que tá na água o búzio morre tudo. Tem vez que 

você leva cavalo pra beber água no rio ele assopra, assopra e 

não bebe por conta do cheiro. 

Delmo: O que você acha desse trabalho que nós estamos 

fazendo aqui na comunidade? O que pode melhorar? 

Antônio: Acredito que vocês estão fazendo uma coisa boa. 

Do jeito que está a comunidade não tem condição de fazer o 

tratamento dessa água, e não tem condição de arranjar outra 

(água). Com o tratamento, pode beber água do rio mesmo. 
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RESULTADOS DAS ANÁLISES DE 28/02/2015 

Os resultados são atualizados todo mês.  

 

    Contaminação física 
Contaminação biológica 

(tem que ser zero) 

n
o
 Casa Ponto de coleta Foto 

Turbidez 
(máximo 1) 

Cor 
(max.15) 

Coliformes 
totais/100mL 

E.coli/100mL 

5 

Lúcia  
e  

Anésio 

Torneira 
tanque 

 

25,1 - 0,0 <1,0 

6 Filtro de barro 

 

17,7 - 0,0 0,0 

8 

Caixa 
comunitária 

Rio São 
Francisco 

 

192,0 - 

 
533,5 30,1 

 

9 Torneira 

 

Sem 
água 

- 

 
- - 

12 

Odina  
e  

Jaime 

Pote 

 

76,8 - >2419,6 217,8 

25 
Filtro de 
plástico 

 

Sem 
água 

- - - 

13 

Neide  
e  

Louro 

Riacho 

 

2,98 - 1011,2 791,5 

14 Poço 

 

26,4 - >2419,6 115,3 

16 Pote 

 

7,2 - 115,3 115,3 
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    Contaminação Física 
Contaminação Biológica 

(tem que ser Zero) 

n
o
 Casa Ponto de coleta Foto 

Turbidez 
(máximo 1) 

Cor 
(max.15) 

Coliformes 
totais/100mL 

E.coli/100mL 

22 

Livina 

Cacimba 

 

7,6 - >2419,6 47,9 

26 Filtro 

 

1,83 - 235,9 1,0 

28 Francisco Água de chuva 

 

1,1 - >2419,6 1119,9 

29 
Altina 

e 
Milton 

Filtro 

 

Morador 
ausente 

- - - 

30 
Ursulina 

e 
Zé Correia 

Filtro 

 

1,19 - 365,4 0,0 

40 
Geralda 

e 
Antônio 

Torneira da 
pia 

 

8,98 - 1986,3 34,1 
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